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Introdução
No fim do século XIX e na primeira metade do século XX, surge na América do Sul o sentimento de valorização das experiências urbanísticas anglo-saxônica e francesa devido à necessidade de solucionar problemas ocasionados por uma crescente urbanização vinculada a processos econômicos indiretamente resultantes da industrialização. Afinal as cidades sul-americanas haviam nascido a serviço das relações com os países mais desenvolvidos, gerando um processo de urbanização variável e dependente; ademais desde o seu descobrimento, a ocupação territorial do continente era caracterizada pela desigualdade e irregularidade. Buscando uma cidade burguesa que se espelhasse nos planos de cidades paradigmáticas como Paris e Barcelona, são contratados arquitetos e urbanistas nacionais e estrangeiros ligados ao academicismo da Beaux-Arts, como também influenciados pelas idéias de Haussmann e Cerdà, a fim de proporem soluções para os problemas das capitais da América Latina, transformando-as em cidades desejáveis.

Em Buenos Aires a difusão do ideário haussmanniano data das últimas décadas do século XIX, quando argentinos como Felipe Senillosa propõem projetos de expropriação para fazer avenidas diagonais, época também da administração do intendente Torquato de Alvear, na qual era visível a magnitude das mudanças promovidas na face física da cidade. Entre 1885 e 1894 tem-se a abertura da primeira boulervard da capital, a Avenida Mayo; no período de 1894 e 1898, a cidade organiza um Plano de Melhoras. O francês Joseph Bouvard é convocado em 1907 para a elaboração de um Plano para a cidade de Buenos Aires, o qual propunha a melhoria do sistema viário (com vias diagonais, dentro do conceito haussmanniano, criando eixos e perspectivas), das condições de higiene e da estética. Bouvard exerceu sua influência até 1911, já que seu plano desconhecia importantes questões locais.
Assim abrem-se as portas para o Plano de Estética Edilícia, desenvolvido pelo argentino Martín Noel de 1923 a 1928, e que resgata antigas receitas academicistas com a preocupação em conciliar os princípios do urbanismo moderno francês do século XIX estruturados no higienismo positivista e nas idéias da estética urbana de arquitetura e urbanismo. O Plano Noel, como ficou conhecido, se consolida em 1925 a partir da colaboração do francês Jean Claude Nicolas Forestier no Proyecto Orgánico de Urbanización del Municipio. Em 1938, Noel anexa sua experiência francesa, propondo um plano regulador que pode ser classificado como “tradicional” devido ao sistema de diagonais e grandes avenidas com pontos focais como em Paris, possuindo ainda a preocupação com a cidade existente, na tentativa de manter a quadrícula original espanhola, reorganizando o espaço de acordo com ela. 
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Objetivo
O presente trabalho tem por objetivo mostrar as transformações urbanas que ocorreram na cidade de Buenos Aires no período compreendido entre fins do século XIX e primeiras décadas do século XX, identificando as influências haussmannianas presentes nas propostas da administração, nos planos reguladores e nos projetos urbanísticos propostos e quase sempre desenvolvidos para a capital argentina. Paralelamente o ensaio visa abordar de maneira geral a repercussão do ideário de renovação urbana presente nas propostas e práticas de planejamento da América do Sul na época.  
Descrição Metodológica
A metodologia de pesquisa foi desenvolvida através de estudos bibliográficos e consultas em sites eletrônicos de revistas de arquitetura e urbanismo ao longo do período do exercício da monitoria de História da Arquitetura e do Urbanismo II (2010.1 e 2010.2), com o intuito de se coletar dados históricos, evolutivos e fotográficos do objeto de estudo. 
Resultados esperados 
Entre os resultados, espera-se conhecer e registrar as mudanças urbanas ocorridas em Buenos Aires nos séculos XIX e XX, mostrando as influências haussmannianas nesta e destacando o que permanece atualmente da urbanística moderna em contraponto às transformações contemporâneas da cidade, a fim de fundamentar discussões futuras, considerando que o tema foi abordado somente de maneira geral em estudos anteriores. 

Conclusão 

Diante da importância urbanística das idéias francesas modernas, em especial os pressupostos do Barão Haussmann, se faz necesssário um estudo da influência que este exerceu nos planos para as capitais da América do Sul, com enfoque na cidade de Buenos Aires. Essa influência haussmanniana na capital argentina está presente em intervenções como a Avenida de Mayo, projetada no fim do século XIX em meio ao crescimento e progresso da cidade; o projeto de Joseph Bouvard, de 1911, o qual previa a criação de 32 avenidas e 100 rondpoints; o Plano Noel elaborado em 1923, com a formação de novas avenidas: Costaneras Norte e Sul, com a retificação do Riachuelo e com a reorganização do espaço para a instalação da Plaza del Congreso; além da abertura da Avenida 9 de Julho, proposta por Della Paolera nos anos 30 - uma via rápida e livre, configurando um novo eixo urbano com 140 metros de largura.
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